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Olá, queridas pessoas apoiadoras! 

Neste dossiê reuni as principais referências, 
imagens e fontes da pesquisa que fiz para o 
episódio do podcast Bobagens Imperdíveis: 
Do caju provamos o conhecimento. 

Para contar as histórias que envolvem o caju, 
parti de uma outra pesquisa, organizada pelo 
designer pernambucano Aloísio Magalhães. 
A perspectiva dele me ajudou a conduzir a 
história, então colhi MUITO material sobre o 
trabalho dele, que você verá a seguir nesse 
material. 

Você verá neste documento uma porção de 
links, para você clicar e se aprofundar na 
leitura dos tópicos que mais te interessam! 

Faça bom uso :)

na imagem de fundo: Aloísio 
Magalhães em seu estúdio.

https://www.alinevalek.com.br/blog/2022/10/bobagens-imperdiveis-do-caju-provamos-o-conhecimento/


ORIGENS
Aloísio Magalhães nasceu no dia 5 de 
novembro de 1927 em Recife, Pernambuco. 
Seu pai era médico e tinha uma família 
influente, com parentes na política, como o 
tio Agamenon Magalhães.

aqui, um vídeo apresentado pelo 
próprio fantoche de Aloísio contando 
a história de vida do designer

Como a maioria dos filhos da classe privilegiada da 
época, Aloísio acaba se formando em Direito pela 
Universidade Federal de Pernambuco, embora 
desde muito jovem já demonstrasse interesse pelas 
artes. Na imagem ao lado, o jovem Aloísio conduz 
uma marionete em uma produção do Teatro do 
Estudante de Pernambuco, no qual também atuava 
como cenógrafo e figurinista.

https://www.youtube.com/watch?v=X5D5ErKweYw
https://www.youtube.com/watch?v=X5D5ErKweYw
https://www.youtube.com/watch?v=X5D5ErKweYw


"Aloisio Magalhães estudou 
museologia no Louvre, no início 
dos anos 1950, quando 
frequentou o consulado informal 
do Brasil em Paris: o apartamento 
do crítico de cinema Paulo Emílio 
Sales Gomes, no bulevar Saint-
Germain, sempre aberto a receber 
os brasileiros de passagem."

trechos do texto "Sereia de 
bigodes" na Quatrocincoum

Em 1957, viajou aos Estados Unidos e conheceu Eugene 
Feldman, artista gráfico da Escola de Arte de Filadélfia, onde 
mais tarde estagiaria e trabalharia. No início dos anos 60, 
Aloísio deu palestras na Universidade de Yale e no Instituto 
Pratt, de Nova York.

do vídeo "vida e obra 
de Aloísio Magalhães", 
do Nexo

ENTRA O DESIGN

https://quatrocincoum.folha.uol.com.br/br/resenhas/politica-cultural/sereia-de-bigodes
https://quatrocincoum.folha.uol.com.br/br/resenhas/politica-cultural/sereia-de-bigodes
https://www.youtube.com/watch?v=XaTgE7OCZCA
https://www.youtube.com/watch?v=XaTgE7OCZCA
https://www.youtube.com/watch?v=XaTgE7OCZCA


O GRÁFICO AMADOR
Aloisio Magalhães funda o Gráfico Amador, uma editora especializada em livros 
de arte, em maio de 1954. Sediado na Rua Manuel de Carvalho, 423, em Recife, 
o Gráfico Amador reunia um grupo de pessoas interessadas na arte do livro. 
Dentre os colaboradores estavam a pioneira em arte-educação no Brasil, Ana 
Mae Barbosa, o poeta João Cabral de Melo Neto, primo de Aloísio, que havia 
trazido da Espanha a prensa usada na gráfica e até Ariano Suassuna, cuja 
participação, conforme o próprio conta nesta coluna da Folha de 2001, consistia 
em ficar sentado em uma espreguiçadeira dando apoio moral:  

logo do Gráfico 
Amador, de autoria 
de Aloísio Magalhães

sim, este é o 
xóvem Suassuna

"No Gráfico, havia dois tipos de colaborador: os mãos-sujas e os 
mãos-limpas; e, ao contrário do que se poderia esperar, os primeiros 
eram os verdadeiros artistas e trabalhadores, os que sujavam as 
mãos de tinta, arranjando os tipos nos componedores e manejando a 
prensa simpática e primitiva que dava corpo aos livros. Ora, logo 
nas primeiras reuniões destinadas a fundar O Gráfico Amador, 
avisei que minha contribuição mais importante e significativa para 
seu mobiliário seria uma espreguiçadeira, que eu fazia questão de 
trazer de casa para, com ela, marcar minha decidida condição de 
colaborador mão-limpa."

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq2901200120.htm


do livro Ode, de Ariano 
Suassuna, 1955

ALGUNS TRABALHOS DO GRÁFICO AMADOR

do livro A Tecelã, de Mauro 
Mota, 1956



páginas do livreto Pregão Turístico do 
Recife, com poemas de João Cabral de Melo 
Neto e ilustrações de Aloísio Magalhães

"Ali o mar é uma montanha  
regular, redonda e azul, 
mais alta que os arrecifes 
e as praias rasas ao sul. 

Desse mar retirareis 
Do mar desse litoral, 
um fio de luz precisa, 
matemática ou metal"



capa de Aloísio Magalhães para 
"terceira feira", de João Cabral 
de Melo Neto

páginas do livro "Aniki Bobó", mais uma 
parceria artística de Aloísio e seu primo poeta

Artigo na Folha: "Livro raro de João Cabral e 
Aloisio Magalhães é reeditado após 60 anos"

"Do pouco que se sabe sobre 'Aniki Bóbó', está o fato de 
que no começo era imagem: o escritor tinha visto os 
desenhos do primo e lhe pareceu que precisavam de 
um texto como companhia. No colofão, lê-se: 'De Aloisio 
Magalhães, ilustrado por texto de João Cabral de Melo 
Neto.' 'Acho que João Cabral buscou diminuir sua 
presença para destacar o trabalho do primo designer', 
diz o crítico e professor da USP Augusto Massi, que 
assina um dos textos de abertura do livro"

https://www.printfriendly.com/p/g/8W6Y65
https://www.printfriendly.com/p/g/8W6Y65


O Gráfico Amador encerra suas atividades em 1961. 
Antes disso, no final dos anos 50, Aloísio passa um tempo 
nos Estados Unidos, onde estagia na Escola de Artes de 
Filadélfia. Lá ele publica, com o designer Eugene 
Feldman, os livros "Doorway to Portuguese" e "Doorway 
to Brasília" (imagem abaixo). A capital estava prestes a 
ser inaugurada. Quando volta ao Brasil, nos anos 60, 
Aloísio abre o primeiro escritório de design do Brasil, no 
Rio de Janeiro. Em 62, participa da fundação da Escola 
Superior de Desenho Industrial.

PIONEIRO DO DESIGN BRASILEIROaqui, Aloísio e Eugene 
Feldman trampando

https://aloisiomagalhaesbr.wordpress.com/historia-editorial/the-falcon-press/falcon-press/
https://livrosdefotografia.org/publicacao/459/doorway-to-brasilia
https://livrosdefotografia.org/publicacao/459/doorway-to-brasilia


"Aloisio Magalhães foi uma espécie de paradoxo 
nesse cenário. Um dos mitos do design no país, 
certamente, foi a um só tempo a voz mais presente 
na divulgação da nova profissão no período de 
1960 a 80 e o defensor de princípios que 
enfatizavam a relação com o contexto, 
contrariamente ao que se definia 
como mainstream. Defendia um diálogo com o 
contexto histórico e geográfico, em atendimento à 
qualidade da topografia social e cultural do exato 
momento em que se cumpria a atividade de 
projeto. Sua argumentação se constituía em 
oposição à tradição do Modernismo que defendia 
uma linguagem não histórica e atemporal. Esses 
propósitos, enunciados desde cedo – de que o 
artista deve pertencer a seu tempo, associar-se ao 
seu lugar, pois é da vivência mais localizada que se 
faz possível extrair questões universais – 
pautaram a sua trajetória."

Artigo sobre Aloísio na Revista Continente

https://revistacontinente.com.br/edicoes/203/aloisio-magalhaes


algumas das marcas que Aloísio Magalhães desenvolveu em seu 
estúdio: Petrobrás, IV Centeneario do Rio de Janeiro, UnB, TV 
Cultura, Banco Central, Light, Bienal de São Paulo, Unibanco

TRABALHOS MARCANTES

Acima, Aloísio e o 
projeto da 
identidade do IV 
Centenário do RJ. 
Ao lado, modelo 
tridimensional da 
marca da Bienal 
de São Paulo



Aloísio Magalhães foi 
responsável pelo design 
das cédulas de cruzeiro, 
em 1967. Foi a primeira 
vez que as cédulas do 
dinheiro brasileiro 
foram desenhadas por 
um brasileiro e 
produzidas no Brasil.

NO DINHEIRO
Em entrevista ao jornal O Globo, em 
1978, Aloisio afirmava que em nosso país, 
muitos têm pouco e poucos têm muito 
dinheiro. A distribuição de renda já era 
um dos assuntos mais recorrentes. "O 
dinheiro é um grande problema social, 
pois a vida social toda repousa em cima 
dele. Ele é um suporte material de um 
projeto fenomenológico muito 
importante. Daí a necessidade de a 
população se informar melhor sobre ele"

Do artigo acadêmico "ALOISIO MAGALHÃES 
E O CRUZEIRO: RELAÇÕES ENTRE O DESIGN 
E A NACIONALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DO 
PAPEL-MOEDA NO BRASIL" de Airton 
Jordani Jardim Filho, da Universidade do 
Estado de Santa Catarina

http://pdf.blucher.com.br.s3-sa-east-1.amazonaws.com/designproceedings/ped2016/0045.pdf
http://pdf.blucher.com.br.s3-sa-east-1.amazonaws.com/designproceedings/ped2016/0045.pdf
http://pdf.blucher.com.br.s3-sa-east-1.amazonaws.com/designproceedings/ped2016/0045.pdf
http://pdf.blucher.com.br.s3-sa-east-1.amazonaws.com/designproceedings/ped2016/0045.pdf
http://pdf.blucher.com.br.s3-sa-east-1.amazonaws.com/designproceedings/ped2016/0045.pdf
http://pdf.blucher.com.br.s3-sa-east-1.amazonaws.com/designproceedings/ped2016/0045.pdf


matéria do jornal Correio da Manhã, do Rio De Janeiro, 1972



CARTEMAS
"Expõe, em 1972, a série Cartemas -
 nome dado por Antonio Houaiss 
(1915-1999) -, que tem como base o 
cartão-postal, utilizado em colagens 
que exploram os princípios do 
múltiplo e do espelhamento. Nessa 
época, realiza uma série de desenhos 
de Olinda, com registros da paisagem 
e da arquitetura, de forma poética. 
Destaca-se pela versatilidade artística 
e principalmente pela relevante 
atuação em relação à política de bens 
culturais e preservação do patrimônio 
histórico."

Do artigo sobre Aloísio Magalhães 
na Enciclopédia Itaú Cultural

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa10144/aloisio-magalhaes
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa10144/aloisio-magalhaes


algumas colagens da 
obra Cartemas, de 
Aloísio Magalhães



acima, trecho de 
entrevista de Aloísio 
para a jornalista 
Germana de Lamare 
para o Correio da Manhã



COMO ALOÍSIO VAI TRABALHAR NO GOVERNO?
"No convívio dos clientes, Aloisio circula entre empresários, 
políticos, autoridades e banqueiros. Em 1975, início do 
governo Geisel, vê-se interpelado por Severo Gomes, 
empresário e ministro da Indústria e Comércio: “Por que o 
produto brasileiro não tem um estilo?”. A resposta estava na 
industrialização predatória do país, feita com transferência de 
tecnologia, sem observar os parâmetros locais de cultura, 
questão que os economistas insistem em ignorar ainda hoje. 

Aloisio propõe a criação de um programa de pesquisa, o 
Centro Nacional de Referência Cultural, financiado através de 
convênios entre ministérios, bancos estatais, o governo do 
Distrito Federal e a Universidade de Brasília, (...) associando 
processos culturais ao desenvolvimento econômico, em busca 
de sustentabilidade social e financeira."

trechos do texto "Sereia de 
bigodes" na Quatrocincoum

https://quatrocincoum.folha.uol.com.br/br/resenhas/politica-cultural/sereia-de-bigodes
https://quatrocincoum.folha.uol.com.br/br/resenhas/politica-cultural/sereia-de-bigodes


"O CNRC agiu na perspectiva de 
documentar todos os processos que 
acompanhava em seus projetos. A 
Tecelagem do Triângulo Mineiro, a 
Cerâmica de Tracunhaém, a 
Reciclagem de pneus, o Estudo sobre 
o caju, todos foram fotografados, 
gravados em vídeos, mas também 
seus relatórios finais circularam 
internamente em várias cópias. 
Estava explícita a intenção de 
Magalhães de produzir um banco de 
dados, onde fossem registradas 
práticas que podiam transformar-se 
rapidamente ou se perder."

trechos do artigo acadêmico "OS PROJETOS 
DO CENTRO NACIONAL DE REFERÊNCIA 
CULTURAL: REFERENCIAMENTO DA 
CULTURA BRASILEIRA", de Amanda 
Gabrielle de Queiroz Costa, de 2012

Entre outros frutos do trabalho do CNRC, Aloísio 
contribuiu para o tombamento de patrimônios 
históricos como o Terreiro Casa Branca, na Bahia, e 
articulou para o reconhecimento de Ouro Preto como 
Patrimônio Cultural da Humanidade.

você pode ler mais sobre a atuação de Aloísio no CNRC no artigo 
"UM ANIMAL POLÍTICO NA CULTURA BRASILEIRA: ALOÍSIO 
MAGALHÃES E O CAMPO DO PATRIMÔNIO CULTURAL NO 
BRASIL (ANOS 1966-1982)", de Laís Villela Lavinas, de 2014

http://www.eeh2012.anpuh-rs.org.br/resources/anais/18/1346437321_ARQUIVO_artigoANPUHRS.pdf
http://www.eeh2012.anpuh-rs.org.br/resources/anais/18/1346437321_ARQUIVO_artigoANPUHRS.pdf
http://www.eeh2012.anpuh-rs.org.br/resources/anais/18/1346437321_ARQUIVO_artigoANPUHRS.pdf
http://www.eeh2012.anpuh-rs.org.br/resources/anais/18/1346437321_ARQUIVO_artigoANPUHRS.pdf
http://www.eeh2012.anpuh-rs.org.br/resources/anais/18/1346437321_ARQUIVO_artigoANPUHRS.pdf
http://www.cronologiadourbanismo.ufba.br/apresentacao.php?idVerbete=1594
https://ouropreto.com.br/noticia/1267/ouro-preto-comemora-35-anos-como-patrimonio-cultural-da-humanidade
https://ouropreto.com.br/noticia/1267/ouro-preto-comemora-35-anos-como-patrimonio-cultural-da-humanidade
https://ouropreto.com.br/noticia/1267/ouro-preto-comemora-35-anos-como-patrimonio-cultural-da-humanidade
http://www.unirio.br/cch/escoladehistoria/pos-graduacao/ppgh/dissertacao_lais-lavinas
http://www.unirio.br/cch/escoladehistoria/pos-graduacao/ppgh/dissertacao_lais-lavinas
http://www.unirio.br/cch/escoladehistoria/pos-graduacao/ppgh/dissertacao_lais-lavinas
http://www.unirio.br/cch/escoladehistoria/pos-graduacao/ppgh/dissertacao_lais-lavinas


Um dos projetos mais importantes do CNRC sob a batuta de 
Aloísio foram os Estudos Multidiscliplinares do Caju, que 
resultaram no tombamento da Fábrica de Vinhos Tito Silva.  

Entre os dias 10 e 12 de abril de 1979, na UnB, foi realizado um 
Seminário com a presença de pesquisadores de várias áreas 
para discutir os estudos sobre o caju. Consegui que o IPHAN me 
mandasse o arquivo com a transcrição completa desse 
Seminário. Foi esse o documento que usei como ponto de 
partida para o roteiro do episódio sobre o caju.

OS ESTUDOS SOBRE O CAJU

você pode baixar o arquivo do 
Seminário Multidisciplinar do 
Caju aqui

https://bit.ly/3y1ke3e
https://bit.ly/3y1ke3e
https://bit.ly/3y1ke3e


FÁBRICA DE VINHOS TITO SILVA

página do 
boletim do 
IPHAN de 
1981

mais imagens 
da Fábrica de 
Vinhos Tito 
Silva, em João 
Pessoa, aqui

http://docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=bol_sphan&id=2517605650598&pagfis=375
http://docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=bol_sphan&id=2517605650598&pagfis=375
http://docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=bol_sphan&id=2517605650598&pagfis=375
http://docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=bol_sphan&id=2517605650598&pagfis=375
https://www.ipatrimonio.org/joao-pessoa-fabrica-de-vinho-tito-silva/#!/map=38329&loc=-7.113919000000016,-34.888313000000004,17
https://www.ipatrimonio.org/joao-pessoa-fabrica-de-vinho-tito-silva/#!/map=38329&loc=-7.113919000000016,-34.888313000000004,17
https://www.ipatrimonio.org/joao-pessoa-fabrica-de-vinho-tito-silva/#!/map=38329&loc=-7.113919000000016,-34.888313000000004,17
https://www.ipatrimonio.org/joao-pessoa-fabrica-de-vinho-tito-silva/#!/map=38329&loc=-7.113919000000016,-34.888313000000004,17
https://www.ipatrimonio.org/joao-pessoa-fabrica-de-vinho-tito-silva/#!/map=38329&loc=-7.113919000000016,-34.888313000000004,17


E A DITADURA? "É também no começo dos anos 80 que a ambigüidade apresentada na política 
cultural, principalmente nos órgãos dirigidos por Aloísio Magalhães, começa a 
incomodar a sociedade como um todo, pois já havia mobilização para a reconquista 
dos direitos políticos. O discurso ambíguo pregado pela Sphan e a FNpM se deve ao 
fato de que ambas instituições defendem que o desenvolvimento do país deve ser dar 
de forma apropriada, em conformidade com a população e seus saberes. Contudo, elas 
ainda se mantinham subordinadas ao regime militar e atendiam às suas 
necessidades. Diferentes setores da sociedade começam a questionar sobre a 
verdadeira posição de Aloísio Magalhães, e conseqüentemente das instituições que 
coordenava, com relação ao momento histórico que se vivia, justamente por ele ainda 
se manter como um dos porta-vozes dos produtores da legitimação pela cultura. A 
sociedade não compreendia a sua posição perante a um regime autoritário que não 
cumpria com seus compromissos de abertura política e que constantemente se 
contradizia. Entretanto, é preciso fazer uma defesa da imagem de Aloísio. Este 
trabalhava para um regime autoritário, transitava pelo meio da política, regido pelos 
princípios da ação, da estratégia, da negociação e dos resultados. Mesmo sendo um 
funcionário do regime militar e mantendo-se como um dos idealizadores do discurso 
de legitimação do mesmo, não se pode negar que Aloísio dedicou grande parte de sua 
carreira ao desenvolvimento e crescimento do Brasil."

A pesquisadora Laís Villela Lavinas escreveu um 
artigo (ALOÍSIO MAGALHÃES E A DITADURA: 
DESENVOLVIMENTO E LEGITIMAÇÃO) para  tentar 
responder uma pergunta espinhosa: Aloísio Magalhães 
apoiou a ditadura? Vale ler.

Aloisio Magalhães em Paris, em 1980. Foto de 
Antônio D'Ávila/Acervo Cinemateca Brasileira 

https://www.encontro2012.historiaoral.org.br/resources/anais/3/1340064051_ARQUIVO_corrigido.pdf
https://www.encontro2012.historiaoral.org.br/resources/anais/3/1340064051_ARQUIVO_corrigido.pdf
https://www.encontro2012.historiaoral.org.br/resources/anais/3/1340064051_ARQUIVO_corrigido.pdf
https://www.encontro2012.historiaoral.org.br/resources/anais/3/1340064051_ARQUIVO_corrigido.pdf
https://www.encontro2012.historiaoral.org.br/resources/anais/3/1340064051_ARQUIVO_corrigido.pdf


MORRE NA ITÁLIA, AOS 54 ANOS
"Na última viagem à Europa, Aloísio 
Magalhães procuraria o apoio da UNESCO 
para a preservação de Olinda. Não teve 
tempo para conseguir isso. No entanto, 
como prova de gratidão, na semana 
passada Olinda velou seu corpo no prédio 
tombado do Mercado da Ribeira. Foi 
enterrado no cemitério de Santo Amaro, 
no Recife, sua terra natal."

Obituário do designer publicado na Veja, 
em 1982. Encontrei no site Espaço Aloísio 
Magalhães, um grande repositório digital 
da vida e obra de Aloísio, mantido pela 
pesquisadora Vanessa Johnson

https://aloisiomagalhaesbr.wordpress.com/aloisio-sergio-barbosa-de-magalhaes/aloisio-magalhaes-1927-1982/
https://aloisiomagalhaesbr.wordpress.com/aloisio-sergio-barbosa-de-magalhaes/aloisio-magalhaes-1927-1982/
https://aloisiomagalhaesbr.wordpress.com/aloisio-sergio-barbosa-de-magalhaes/aloisio-magalhaes-1927-1982/
https://aloisiomagalhaesbr.wordpress.com/aloisio-sergio-barbosa-de-magalhaes/aloisio-magalhaes-1927-1982/
https://aloisiomagalhaesbr.wordpress.com/aloisio-sergio-barbosa-de-magalhaes/aloisio-magalhaes-1927-1982/


ACHOU QUE NÃO IA TER CAJU?

“Menino, caju e Recife ao fundo", pintura 
de Cícero Dias (1970). Minha inspiração 
para a ilustração da capa do episódio

Trecho do riquíssimo artigo “Natureza viva: As 
representações simbólicas do caju na cultura 
nordestina” – Flávia Fernanda Fernandes, 2021

Magalhães (1997, p. 228) reforça então o componente 
cultural, ao destacar a dimensão simbólica do caju: A 
diversidade de usos é tal que ele já saltou para fora do uso 
direto e já tem os usos simbólicos. Medidor de tempo, divisor 
de espaço temporal: antes e depois da chuva do caju. Você tem 
objetos de arte usando o caju; mobiliário com trabalhos de 
talha feitos com caju; pintura feita com uso do caju, poesia 
citando caju, literatura em torno do caju, música em torno do 
caju. Enfim, ele entra numa penetração multifacetada na 
comunidade que o configura como objeto cultural.

https://www.sbs2021.sbsociologia.com.br/arquivo/downloadpublic?q=YToyOntzOjY6InBhcmFtcyI7czozNToiYToxOntzOjEwOiJJRF9BUlFVSVZPIjtzOjQ6IjQyNjgiO30iO3M6MToiaCI7czozMjoiYTgxYzE2ZjBlNDVlZWFhZmJmNzRjYmIxNTBlOWY0NzkiO30=
https://www.sbs2021.sbsociologia.com.br/arquivo/downloadpublic?q=YToyOntzOjY6InBhcmFtcyI7czozNToiYToxOntzOjEwOiJJRF9BUlFVSVZPIjtzOjQ6IjQyNjgiO30iO3M6MToiaCI7czozMjoiYTgxYzE2ZjBlNDVlZWFhZmJmNzRjYmIxNTBlOWY0NzkiO30=
https://www.sbs2021.sbsociologia.com.br/arquivo/downloadpublic?q=YToyOntzOjY6InBhcmFtcyI7czozNToiYToxOntzOjEwOiJJRF9BUlFVSVZPIjtzOjQ6IjQyNjgiO30iO3M6MToiaCI7czozMjoiYTgxYzE2ZjBlNDVlZWFhZmJmNzRjYmIxNTBlOWY0NzkiO30=


rótulo antigo de cajuína

Do texto "O que Mário de Andrade revela 
sobre a cozinha brasileira?"

O personagem Macunaíma, então, come vários alimentos 
característicos brasileiros e o caju representaria, como disse 
Jakeline, a alimentação dos estados nordestinos, na obra. Quando 
Macunaíma se encontrou doente no meio do mato, os cajueiros foram 
seu abrigo, alimento e remédio para o herói. 

Artigo acadêmico: "O TEMPO DO 
CAJU: saberes de identidade 
constitutivos do patrimônio cultural", 
de Mariana Cunha Pereira e Noeci 
Carvalho Messias

Gilberto Freyre, em “O Caju, o Brasil e o Homem”, 
afirmou que há “uma significativa associação do 
caju com o homem”. Para Jakeline, “o gosto 
travoso do caju é o gosto do Brasil, país marcado 
por contradições, como diz Mário de Andrade ‘de 
corpo espandongado, mal costurado’”. 

Mário de Andrade na 
versão de Tarsila do Amaral

https://aun.webhostusp.sti.usp.br/index.php/2021/11/04/o-que-mario-de-andrade-revela-sobre-a-cozinha-brasileira/
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https://aun.webhostusp.sti.usp.br/index.php/2021/11/04/o-que-mario-de-andrade-revela-sobre-a-cozinha-brasileira/
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Moçambique é um dos maiores 
produtores de caju do mundo

O livro ao lado, "A religião 
dos Tupinambás", de 1950, 
me ajudou a entender com 
mais detalhes o papel do 
caju nas festas e rituais dos 
Tupinambás 

Mais de 40% dos agricultores 
moçambicanos - mais de um milhão de 
famílias - cultivam e vendem caju, e o 
sector de processamento dá emprego 
formal para mais de 8.000 indivíduos.

http://www.mozambicancashew.com/mozambican-cashew-1
http://www.mozambicancashew.com/mozambican-cashew-1
https://bdor.sibi.ufrj.br/bitstream/doc/40/1/267%20PDF%20-%20OCR%20-%20RED.pdf
https://bdor.sibi.ufrj.br/bitstream/doc/40/1/267%20PDF%20-%20OCR%20-%20RED.pdf
https://bdor.sibi.ufrj.br/bitstream/doc/40/1/267%20PDF%20-%20OCR%20-%20RED.pdf
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https://bdor.sibi.ufrj.br/bitstream/doc/40/1/267%20PDF%20-%20OCR%20-%20RED.pdf


PARA LER MAIS

"Encontros: Aloísio Magalhães", 
organizado por João de Souza Leite, 
reúne entrevistas com Aloísio

O livro "O cajueiro nordestino", de 
Mauro Mota é uma preciosidade bem 
completa com TUDO sobre o caju

https://amzn.to/3XaRXlF
https://amzn.to/3XaRXlF
https://amzn.to/3XaRXlF
https://amzn.to/3URwEUq
https://amzn.to/3URwEUq
https://amzn.to/3URwEUq


FIM

"Mão segurando pedra", cartema 
de Aloísio Magalhães, 1979

https://artsandculture.google.com/entity/alo%C3%ADsio-magalh%C3%A3es/g120zjcmh?categoryId=artist
https://artsandculture.google.com/entity/alo%C3%ADsio-magalh%C3%A3es/g120zjcmh?categoryId=artist

